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Monitores Alexandre Orsi 
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Hochberg 
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Faculdade de Saúde Pública 

Departamento de Nutrição – HNT0210 Avaliação Nutricional 



 Horário: 08h00 – 12h00 (manhã) 

 19h00 – 23h00 (noite) 

 Observar calendário 

 Usar site da disciplina 

 https:/edisciplinas.usp.br/(Stoa USP) 

 Acesso ao material de aula e 

complementar 

 Exercícios 

Horário e funcionamento 



Formas de contatar a equipe 

 Eletrônica: 

 Wolney Conde: wolneyconde@gmail.com 

 Jéssica Cumpian [Aluna PAE]: jesscumpian@gmail.com  

 Camila Mazzeti [Aluna PAE]: camilamazzeti@usp.br 

 Jacqueline [Monitora] jacqueline.hochberg@usp.br  

 Alexandre[Monitor] aleorsicampos@gmail.com 

 

 Departamento: 

 2º andar, fone 30617705 ou 30617762 

 

 Monitoria 

 Horário a ser divulgado no site no fórum do Stoa. 



Prova escrita (2) 
As provas serão elaboradas com questões dissertativas ou do 
tipo teste sobre os temas de aula abordados em cada bloco da 
disciplina.  

Não haverá prova substitutiva.  

 
 
Exercícios práticos (aulas práticas) e teóricos ao 
longo da disciplina. 

Formas de avaliação 



Avaliação Pontos Peso Número Total 

Prova escrita 

(individual) 
10 0,85 2 8,5 pontos 

Exercícios/ 

Prática 
10 0,15 1 1,5 ponto 

Em caso de “cola” a nota será multiplicada por 0,10 na primeira vez e 0 (zero) na segunda 

Composição da nota 



Competências e habilidades 

Temas Conceitos Técnicas e usos Induções1 Síntese2 

Antropometria 

Composição 

corporal 

Biomarcadores 

Técnicas de 

mensuração 

Avaliação 

nutricional 

1 Inclui: exercícios, cálculos e raciocínios indutivos 

2 Relacionar os conhecimentos de Avaliação Nutricional entre si e com os de outras disciplinas 

Temas e aulas 



Manhã  

(8-12h) 

Noite 

(19-23h) 
Aula Responsável 

10/03 10/03 
Introdução à Avaliação Nutricional: definição, modelos básicos, raciocínio diagnóstico. Diagnóstico 

baseado em evidências. 
Wolney Conde 

13/03 17/03 O uso de valores de referência em Avaliação Nutricional Wolney Conde 

31/03 31/03 
Antropometria I: as medidas antropométricas.  

Avaliação nutricional de crianças.  
Wolney Conde 

28/04 07/03 
Antropometria II: distribuições de referência – o quê são e como são usadas?  

Avaliação nutricional de adolescentes.   
Wolney Conde  

08/05 28/04 
Prova 

Laboratório de informática – Exercício STATA/WHOAnthro 
Wolney Conde  

22/05 05/05 Lanpop - Aula Prática/ Exercícios práticos Wolney Conde 

30/05 22/05 
Composição corporal: os modelos da composição corporal e as técnicas mais frequentes (Parte I).  

Avaliação nutricional de adultos e idosos. 
Wolney Conde 

05/06 30/05 
Composição corporal: os modelos da composição corporal e as técnicas mais frequentes (Parte II).  

Avaliação Nutricional em populações e indivíduos: temas da atualidade. 
Wolney Conde 

12/06 05/06 Avaliação nutricional baseada em indicadores bioquímicos I  
Marcelo Macedo 

Rogero 

23/06 14/06 Avaliação nutricional baseada em indicadores bioquímicos II  
Marcelo Macedo 

Rogero 

28/06 23/06 Avaliação nutricional baseada em indicadores bioquímicos III 
Marcelo Macedo 

Rogero 

03/07 03/07 
Introdução à Avaliação Nutricional: definição, modelos básicos, raciocínio diagnóstico. Diagnóstico 

baseado em evidências. 
Wolney Conde 

Calendário (manhã e noite) 



Aparelhos eletrônicos 

Celular (mesmo na 

função calculadora) 

Aparelhos sonoros 

ou similares 



Como vocês chegam para 
cursar avaliação 

nutricional? 



Avaliação nutricional - tópicos 

 O que vocês esperam ver na disciplina 
HNT0210?   

 Que técnicas ou habilidades vocês 
imaginam que dominarão ao final da 
disciplina?  

 Como vocês definiriam “avaliação 
nutricional”?  

 



Tópicos de 
avaliação 

nutricional 
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“A interpretação da 
informação obtida de 
estudos dietéticos, 
bioquímicos, 
antropométricos e clínicos”  

 
Rosalind Gibson. Principles of  nutritional assessment.  



AVALIAÇÃO NUTRICIONAL 

Histórico 

médico 

Histórico 

social 

Histórico 

dietético 

Exame 

clínico 

Dados 

bioquímicos 
Antropometria 

Disciplinas específicas HNT0210 

Avaliação nutricional - componentes 



Avaliação nutricional - teorias 

A teoria do balanço energético tem 

fundamento científico? Tem evidências para 

sustentá-la? Sempre se pode trocar uma 

caloria por outra? 

O nutricionismo é positivo? Favorece 

quem? Comida ≠ produtos alimentares 



Avaliação nutricional 

Teorias 
(fundamentos) Modelos 

conceituais 
(organização dos efeitos) 

Modelos 

empíricos  
(tamanho dos efeitos) 



Avaliação nutricional – modelos conceituais 



Avaliação nutricional – modelos conceituais 



Modelos conceituais: esquema geral 

Fatores distais 

Fatores intermediários 

Fatores imediatos 

DESFECHO 



Avaliação nutricional – modelos conceituais I 



Avaliação nutricional – modelos conceituais II 



Avaliação nutricional – modelos conceituais III 



Avaliação nutricional – modelos conceituais IV 



Avaliação nutricional – modelo empírico (I) 

Olinto et ali. Determinantes da desnutrição infantil em uma população de baixa renda: um modelo de análise hierarquizado. Cad. Saúde Pública vol.9  suppl.1 Rio de Janeiro  1993 



Avaliação nutricional – modelo empírico (II) 

Olinto et ali. Determinantes da desnutrição infantil em uma população de baixa renda: um modelo de análise hierarquizado. Cad. Saúde Pública vol.9  suppl.1 Rio de Janeiro  1993 



Avaliação nutricional – modelo empírico (III) 

2 dimensões 



Obesidade mórbida e cirurgia bariátrica: caso clínico 

http://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMimc1601141 



Avaliação nutricional – referências (I) 



Avaliação nutricional – referências (II) 

H
a
a
s
 J

D
, 
B
ro

w
n
li
e
 I

V
 T

. 
Ir

o
n
 D

e
fi
c
ie

n
c
y
 a

n
d
 R

e
d
u
c
e
d
 W

o
rk

 C
a
p
a
c
it
y
: 

A
 C

ri
ti
c
a
l 
R
e
v
ie

w
 o

f 
th

e
 R

e
s
e
a
rc

h
 t
o
 

D
e
te

rm
in

e
 a

 C
a
u
s
a
l 
R
e
la

ti
o
n
s
h
ip

. 
J.

 N
u
tr

. 
1
3
1
: 

6
7
6
S
–
6
9
0
S
, 
2
0
0
1
 



Esquema geral de desenvolvimento da deficiência nutricional 

Estágio Tipo de depleção Método usado 

1 Inadequação dietética Dietético 

2 Nível reduzido na reserva tissular Bioquímico 

3 Nível reduzido nos fluídos corporais Bioquímico 

4 Redução funcional nos tecidos Antropométrico/bioquímico 

5 Atividade reduzida das enzimas nutriente-dependentes Bioquímico 

6 Mudança funcional Comportamental/psicológico 

7 Sintomas clínicos Clínico 

8 Sinal anatômico Clínico 



Tratar indivíduos ou populações? 

Geoffrey Rose 
Diminuir o nível médio do risco (exposição) em 
uma população pode ser mais eficiente que tratar 
indivíduos sob alto risco.  



Importância da prevenção: de onde vem os novos doentes?  

Distribuição do IMC 

da população 

canadense (2007) 

Risco individual de 

diabetes em 10 anos 

Carga populacional: 

novos casos  

2007 - 2017 

Contribuição 

de cada 

categoria do 

IMC atual 

para os 

novos casos 

de diabetes 



Os indicadores em avaliação nutricional 



Avaliação nutricional - dimensões 

Disponibilidade Acessibilidade 

Utilização Estabilidade 



Avaliação nutricional - tópicos 

The FAO Indicator of 
Undernourishment 
(FAOIU)  

The Global Hunger 
Index (GHI)  

The Global Food 
Security Index 
(GFSI)  

The Poverty and 
Hunger Index (PHI)  

The Hunger 
Reduction 
Commitment Index 
(HRCI)  

Anthropometric 
indicators (AI)  

The Diet Diversity 
Scores (DDS)  

Medical and 
biomarker 
indicators (MBI)  

DISPONIBILIDADE ACESSIBILIDADE 

ESTABILIDADE UTILIZAÇÃO 



Avaliação nutricional – indicadores (I) 



Avaliação nutricional – indicadores (II) 

Monitorar 

Quais indicadores? 
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Fonte: World Bank, opendata 

Avaliação nutricional – indicadores (III) 

O déficit de crescimento infantil no Brasil e em outros países no mundo, segundo PIB per capita 



Avaliação nutricional – indicadores (IV) 
É difícil alcançar metas nutricionais se o país não tem dados sobre nutrição 



Avaliação nutricional - síntese 

Teorias 
(fundamentos) 

Modelos 

conceituais 
(organização dos efeitos) 

Modelos 

empíricos  
(tamanho dos efeitos) 

Indicadores  
(quantidade na população) 

“A interpretação da informação obtida de estudos 
dietéticos, bioquímicos, antropométricos e clínicos” 

Rosalind Gibson. Principles of nutritional assessment.  



Avaliação nutricional – síntese (exemplo) 
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Competências e habilidades 

Temas Conceitos Técnicas e usos Induções1 Síntese2 

Avaliação 

nutricional 

1 Inclui: exercícios, cálculos e raciocínios indutivos 

2 Relacionar os conhecimentos de Avaliação Nutricional entre si e com os de outras disciplinas 

Avaliação nutricional – síntese da disciplina 

Antropometria 

Composição Corporal 

Biomarcadores 

Técnicas de mensuração 



PAINEL 
 
 
 
 

A AVALIAÇÃO NUTRICIONAL NO CONTEXTO 
DO COTIDIANO PROFISSIONAL 



PAINEL SOBRE AVALIAÇÃO NUTRICIONAL 
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Fim da 1ª aula – continua na próxima segunda/sexta-feira  


